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EL ECO NACIONAL 
DIAEIO POLITICO 

P a n t o i dt' r .n^rr lc íor 

En Madrid, en la Administra» 
cion. calle de la Biblioteca, Büme-
ro 7, entresuelo hfpiierda, diri-
giéndose al Admlniftiador, D-Jnan 
Garcií de la Pedresa. 

Les precio» de la Ro«crlcion an-
raentan una pesíta por trimestre 
cirando á cargo de los suvr i to tes 

L i b e r a l e s reaceíoDaríos. 

H a l lamado j u s t a m e n t e la a t enc ión el toc[ae 
d e a l a r m a dado por el ó r g a n o de on g r u p o 
político que se j ^c t a de libar&l 7 s e e s p a n t a de 
la l iber tad, a c o n s e j a n d o a l gob ie rno q u e re-
p r i m a coQ m a n o f u e r t e las maoi feBtae iones 
q u e uno y o t ro dia v ienen hac iendo los repu-
Ü í c a n o s c o n t r a l a s ins t i tuc iones en s u s j u n -
t a s y banque tes , lo m i s m o q u e en s u s ó f g a -
n o s en la p r ensa ; como si es te m i d o a r t iAc ia l 
b a s t a r a p a r a de r r i ba r sn plazo n o le jano las 
m a r a l l a s q u e d e f l e n d e n l o q u e m á s e s t i m a m o s 
los monárqu icos . A. e s t a s e x i g e n c i a s h e m o s 
d e oponer la v e r d a d e r a doc t r i na democrá t i ca , 
ú n i c a q u e puede s a l v a r la s i tuac ión. 

Cuando la p r e n s a es l ibre y e s t á n g a r a n t í -
dos los de rechos individuales, t r i un fa s i e m p r e 
lo que e s rac iona l . E s e n vano q u e u n a s doce-
n a s de indiv iduos se ag i t en v e r t i g i n o s a m e n t e 
p a r a t e n e r en favor de s u s ideas la co r r i en t e 
de la opinion pública; po rque e s t a , con u n 
mis te r ioso inst into, que n a d a es capaz de fa l -
s e a r , escocca lo mejor y se m u e s t r a inf lexible 
e n s u s juicios, hac iendo inii t i les los e s fue rzos 
q u e so p rac t i can p a r a so l iv i an ta r l a . 

P o d r i a m o s c i t a r en comprobac ion de e s t a 
ve rdad n u m e r o s o s e jemplos , pero nos b a s t a 
c o n s i g n a r lo que acon tece á n u e s t r a v i s t a 
h a c e doce años , d u r a n t e los c u a l e s n o h a n 
podido las opiniones e x t r e m a s s o c a v a r loa 
c imien tos de lo e x i s t i ó t e , s i rv iendo m&a bien 
d ichos e s f u e r z o s p a r a consol idar lo . 

No hay m á s que un medio p a r a d o t a r l e s 
d e la eficacia de q u e ca recen : c o n d e n a r a q u e -
llos par t idos á la persecoc ion , a l o s t r a c i s m o 
y á la m u e r t e , hac iendo que brille en s u s s ie-
n e s la au reo l a del m a r t i r i o que da p res t ig io 
y respetabi l idad á las c a u s a s perdidas y á las 
i deas descabe l l adas , a s e g u r á n d o l a s p a r a un 
plazo m á s ó m e n o s le jano u a d e s a s t r o s o a u n -
q u e e f ímero t r iunfo , 

^Quó puedea p r o m e t e r hoy á loa pueblos los 
p a r t i d o s republicanos? N a d a m á s q u e un cam-
bio e n la f o r m a do gobierno. N i n g u n o de el los 
s e a t r e v e r í a hoy á esc r ib i r en s u p r o g r a m a 
l a abolicion de las q u i n t a s , de los c o n s u m o s , 
d e las cont r ibuciones d i r e c t a s ó la s epa rac ión 
de la iglesia y del Estado, como hicieron en 
o t ro t i empo. Lo único que ofrecen y pueden 
ofl 'ecer e s lo que r e p r e s e n t a el a c t u a l gobier -
n o y que i rá t r aduc iendo en l eyes en el t r a s -
cu r so de un cor to per íodo, de jando p e r f e c t a -
m e n t e redondeado el p r o g r a m a l iberal ba jo 
la b a n d e r a de la m o u r r q u í a . 

S u p o n g a m o s , empero , que el gobierno se 
e s p a n t a s e ds si m i s m o y s igu ie se loa conse -
j o s de los h o m b r e s de «La Regenciao y o t ros 
q u e le e m p u j a n por un f a t a l c amino . En ton-
ces los republ icanos ya t e n d r í a n o t ra s igniñ-
cacion; r e p r e s e n t a r i a n la l iber tad; e m p u ñ a -
r í a n la glor iosa b a n d e r a que el gob i e rno h a -
br ía abandonado en medio del a r r o y o y con 
el la ir ía la opinion pública, la fue rza , la vida, 
el éx i to que h a hecho al a l caza r de la s i t ua -
ción ev iden temente i n e x p u g n a b l e . 

Deploramos como el que m á s y s en t imos en 
el a l m a los de saca to s que se cometen c o n t r a 
la m a j e s t a d de las i cs t i t ac iones por los que 
DO par t i c ipan de n u e s t r a s convicciones poílti-
c a s , B u s c a m o s c o n t r a ellos un remedio , pero 
n o e n c o n t r a m o s ot ro q u e la educac ión cada 
d i a m á s per fec ta del pa í s y la perfección cada 
d i a m á s r e ñ n a d a de los gobie rnos c o n s t i t u -
e iona lee moná rqu i cos que d e j a r á n al Sn d e -
s i e r t a la b a n d e r a de la led ic ion , obl igando & 
todo el m a n d o á a c a t a r lo e x i s t e n t e , so pena 
d e c a e r ba jo el a n a t e m a de la opinion publ ica . 

Así sucede en I n g l a t e r r a , donde el n o m b r e 
de su graciosa m a j e s t a d es u n i v e r s a l m e n t e 
vene rado , n o hac iendo f a l t a !a sanción del 
Código penal p a r a que tos e sc r i to res t e n g a n 
á r a y a los m a l o s impulsos y ev i ten o f e n s a s 
que la opinion pública os la p r ime ra en cas» 
t i g a r . 

Mien t r a s llega es te feliz m o m e n t o , de j emos 
q u e d e s a h o g u e n inú t i lmen te su bi l is ó su des-
pecho, que s e r á n i m p o t e n t e s p a r a seduci r al 
pa lé , si no les p r e s t a m o s los moná rqu i cos 
n u e s t r o t a l i s m a n , que e s la l iber tad, ni e s c u -
c h a m o s los consejos d e c ie r tos pseudo l i b e r a -
les reacc ionar ios . 

r o de d i s imulo . L a s ¡deas q u e se v ie r ten á to -
d a s h o r a s en el club, en el cas ino y d e m á s 
r eun iones púb l icas d p r ivadas , deben t e n e r 
s u e c o en la p r e n s a y s e r d i s cu t i da s con la 
m e s u r a y s e r i edad q u e su impor t anc i a m e -
r ece . 

Nos e n c o n t r a m o s a h o r a e n f r e n t e de dos 
op in iones e x t r e m a s é i g u a l m e n t e a b s u r d a s , 
en sen t i r n u e s t r o , como la m a y o r pa r t e de laa 
q u e s e p ro fesan en n u e s t r o pa is . «Los dos f a -
n a t i s m o s » del cé lebre d a m a a p a r e c e n en e s -
cena , el u n o pidiendo que se p r o m u l g u e u n a 
ley q u e c a s t i g u e con s e v e r a s p e n a s á los in-
f r a c t o r e s del domingo, como lo defiende y p i -
d e el Sr . Moyano; los o t r o s cal if icando de a n -
t icuado, r idículo y prehis tór ico todo lo que s e 
re f ie re á e s t e g é n e r o de r e f o r m a s . 

Desde luego ta proposicíon del Sr. Moyano 
es imprac t icab le , p o r q u e no n a c e del sen t i -
mien to popula r ni se a p o y a en las c o s t u m b r e s 
de la nac ión , que no r e s p e t a el domingo h a s -
t a el pun to de a b s t e n e r s e de todo g é n e r o da 
t r a b a j o s . T e n d r í a por cons iguiente la n u e v a 
ley un c a r a c t e r de t i r an ía odiosa, que la hi-
ciese por prec is ión i m p o p u l a r y t r a n s i t o r i a . 

Mas , de es to , á lo qne a f i r m a <B1 Liberal ,» 
cuando h a b l a de las gene rac iones n u e v a s que 
h a n a v a n z a d o con p a s o t an g igan tesco en el 
p r o g r e s o c i^nt lñco y en el desprec io de añe -
j a s r e s t r i cc iones a l a l iber tad» v a una inmen-
s a d i s t anc ia . 

^A qué g e n e r a c i o n e s a e ref iere el colega, & 
la que ox i s t e en E s p a ñ a en el a ñ o d e g r a c i a 
de 1887, r e p r e s e n t a n d o un papel a r c h i s e c a n -
dar io en el c a m p o del progreso , ó á e s a s o t r a s 
g e n e r a c i o n e s q u e viven en es te mismo a ñ o y 
á la v a n g u a r d i a de la civilización, & pesa r de 
que san t i f i can l a s fiestas con una pun tua l i -
dad r a y a n a al f ana t i smo? 

Nos h a c e un dep lorab le efecto oír de un co-
l e g a t an in te l igente é i l u s t r ado q u e e s t a ley 
«nos h a r í a r e t r o c e d e r á loa t iempos ant idi lu-
v ianos , á u n a época de ta cua l n o s s e p a r a n 
s ig los y siglos.> j E s posible que h o m b r e s q u e 
e s c r i b e n p a r a el público desconozcan que In-
g l a t e r r a , Suiza , Es tados-Unidos , la r a z a a n -
g l o - s a j o n a e n g e n e r a l ^ n u e s t r a i lus t re m a e s -
t r a en todos los ó rdenes , n o son nac iones 
a n t i d i l u v i a n a s , ni pe r t enecen á épocas de las 
c u a l e s n o s a p a r t e n siglos y siglos? ^No h a y 
por aquí quien e n s e ñ e un poco de geogra f la 
polí t ica á n u e s t r o s esc r i to res , m e n t o r e s del 
pueblo.. .? 

Creemos i r r ea l i zab le el proyecto del señor 
Moyano; pero n o le desp rec i amos ni descono-
c e m o s la noble in tención que lo h a i n sp i r ad o . 
Un h o m b r e de su i lus t r ac ión y pa t r io t i smo 
no h a podido m e n o s d e condolerse de que su 
p á t r i a e s t é en un nivel t an ba jo en el o rden 
m o r a l en re lación con ocros pueb los que él 
t i tu la here jes , y h a querido por u n a r e a l ór-
den c r e a r moral idad y r e spe to á lo que respe-
t an los pueblos civil izados; pero no ha vis to 
que aqu í esto e s imposible, po rque le fa l t a un 
a u x i t a r que ellos, los h o b r e s de la un idad ca-
tólica, a l e j a r o n de n u e s t r o suelo, y hace en 
o t ros l u g a r e s posible lo que en vano desaea el 
Sr. Moyano . 

Mas no por e s to s e e n v a n e z c a «El Liberal ,» 
a n t e s bien deplórelo. 

ECOS POLITICOS. 

•E l P r o g r e s o » r e a s u m e la a c t i t u d del se -
ñor Ruiz Zorr i l la e n e s to s t é rminos : 

«Por todas y c a d a una de e s a s razones , 
n u e s t r o i lus t re jefe ent iende, como el par t ido 
e n t e r o y como la i n m e n s a m a y o r í a d e los 
republ icanos , que no pueda, ni debe, r e n u n -
c iar á la p r o t e s t a que le man t i ene en t i e r r a 
e x t r a ñ a y por la cua l h a corr ido y a t a n t a 
s a n g r e y t a n t a s l á g r i m a s y s e h a n real izado 
t a n t o s pa t r ió t i cos ac to s de heroisme.> 

V a y a una m a n e r a de r a z o n a r . 
P o r q u e h a co r r ido t a n t a s a n g r e y t a n t a s 

l á g r i m a s e s conven ien t e que c o r r a n m a s . 

H a s t a que no queden á sus pa r t ida r ios l á -
g r i m a s p a r a l lo ra r ni s a n a r e p a r a v iv i r . 

I & La enmieada del S r . Hoyaeo . 

Nos placo ve r á c i e r tos per iódicos m o s t r a r 
f r a n c a m e n t e s n s opiniones, s in n i o g u n g é n e -

Cont inúa «SI Siglo Futuro» pub l icando las 
dec lamac iones de s u s subord inados . 

Pe ro no p rueba la fa l sedad de que al señor 
Ti rado cobró t r e s mil rea leo á los c a r l i s t a s 
por los documda tos que s u s t r a j o á los m a s o -
nes . 

P r e c i s a m e n t e lo q u e debía d e m o s t r a r él ó 
ias c i tas q u e aduce . 

Y no lo d e m u e s t r a n . 

A lguna vez hab í an d e a c e r t a r los c a r l i s t a s . 
Dice «La Fé:» 
«Da su difícil s i tuación, h a b r á quer ido de-

c i r «El P r o g r e s o , » porque la verdad e s q u e el 
S r . Zorri l la t iene á la fue rza que aen t í r loa 
do lores de su e m b a r a z o . 

Es dec i r , de lo e m b a r a z o s o de su es tado.» 
Como o t ros e s t a d o s i g u a l m e n t e e m b a r a -

zosos . 
Y cuyo e m b a r a z o d u r a t odav í a m á a años . 
P a r i e n d o a l fin rídieutus mus . 

Ocupándose «El Globo» de las inc l inac iones 
da «La Regencia» en sent ido res t r ic t ivo , dice: 

• P a r a g o b e r n a r as í—piensa y dice toda per 
s o o a s e n s a t a — a h í e s t á n los c o n s e r v a d o r e s 
q u e po r lo m e n o s son políticos sórios , defi-
n idos ó in te l igentes , y no murc i é l agos de e sos 
que, cuando ap r i e t a la reacc ión , se col igan 
con los demagofros á t í t s lo de aves , y c u a n d o 
a lbo rea la l iber tad hacen c a u s a con los d o c -
t r ina r ios , á t í tu lo de ra tones .» 

Beto no t iene vae l t a de hoja , y los disiden-
tes lo d e j a r á n s in c o n t e a t a r . 

L e e m o s en «El Noticiero:» 
«Ahora bien ; p r e g u n t a m o s noso t ros : | h a 

aldo u n a victor ia la que el gob i e rno a l canzó 
a y e r t a rde , ó u n a derrota?» 

P a r a c o n t e s t a r á e s t a p r e g u n t a copia el 
co lega todo lo que di.:e «B1 Resúmen ,» co-
m e n t a r i o s y todo. 

Que, como de t a l fuen te , n o pueden m e n o s 
de s e r apas ionados y e r róneos . 

P r e c i s a m e n t e lo que s e desea . 

Eeos par iameotar íos . 

SENADO. 
Lo p r i m e r a pa r ta de la ses ión que aye r 

celebró la Al ta C á m a r a , se r edu jo á v a r í a s 
p r e g u n t a s y r u e g o s q u e dir igieron los seño-
ree s e n a d o r e s . 

En t r e las p r e g u n t a s , la m á s i m p o r t a n t e 
por la contestacTon que dió el gobierno , f u é 
u n a que el Sr . Fab í é hizo sobre ai e r a c i e r t a 
la not ic ia pub l icada a n t e a y e r por el «El L ibe-
ral» r e l a t i va á un a lboroto habido en un c a m -
p a m e n t o p róx imo á Madr id . 

El señor m i n i s t r o de Grac ia y Just ic ia con-
t e s t ó negando la e x a c t i t u d de es te hecho . 

Ya en la órden del dia, con t inúa la discu-
sión del proyecto del Código penal , dándose 
l ec tu ra da n u e v a s e n m i e n d a s y de la base 
c u a r t a r e f o r m a d a . 

BI Sr . Romero Girón re t i ró la e n m i e n d a en 
v i s ta del nuevo eepíri tu que 3s h a dado ¿ laa 
b a s e s . 

L a base c u a r t a f ué a p r o b a d a deepues de 
d i scu t i r se l ige ramente u n a enmienda del s e -
ñ o r Fablé , e n c a m i n a d a á defender e l t r a b a j o 
de los pres id iar ios . 

Sa a p r o b a r o n las b a s e s qu in ta , s e x t a y s é -
t ima , a s í como la o c t a v a que t r a t a de la im-
putabi l idad, d e s p u e s de a l g u n a s o b s e r v a c i o -
n e s del Sr. Fdbié que fue ron c o n t e s t a d a s y 
d e s e c h a s por los Sres . Mar t ínez Acos ta y 
min i s t ro de G r a c i a y Jus t i c ia . 

Al d i scu t i r se la b a s e n o v e n a , el Sr . Canga 
Argúe l l e s p r e s e n t ó u n a adición: la inc lus ión 
en el Código de los a r t í cu los 208 al 215 del pro-
yec tode l Sr. Silvela que s e re f ie ren á la p r e n s a . 

La comision no aceptó e s t a adición que f u é 
a p o y a d a por su a u t o r en un d i scurso e n c a m i -
nado á d e m o s t r a r los per juic ios q u e á loa pue-
blos producen c i e r t a s publicaciones a n t i c a t ó -
l icas , b u r l á n d o s e de la religión, de la que solo 
buscan el lado r idfcnlo. 

T a m b i é n s e ocupó el Sr . C a n g a Argue l l e s 
de los periódicos que t r a t a b a n de r id icu l izar 
en c a r i c a t u r a s á las a u t o r i d a d e s . 

Terció en el debate el señor obispo da Z a -
m o r a , coincidiendo en sus ap rec i ac ioaes con 
el Sr . C a n g a Argúe l les . 

Bl Sr . L e t a m e n d i hizo uso de la p a l a b r a 
p a r a a lus iones , y el Sr . Alonso Mar t ínez , en 
uQ r a z o n a d o y e locuente d i scurso , d e m o s t r ó 
p a i m a r l a m e n t e lo improceden te de l a adición, 
que f u é despues r e t i r ada por su autor» levan-
t á n d o s e la se s ión . 

CONGRESO. 

Con e s c a s a concur renc ia en los e scaños 
abr ió la sesión el Sr. Mar tos á l a s t r e s d e ta 
t a rde , e s t ando p r e s e n t e tos m i n i s t r o s de E s -
t ado y F o m e n t o . 

S í ap robó el a c t a de la an te r io r , y á segui -
da el S r . More i se l evan tó m a n i f e s t a n d o que 
e s t aba d i spues to á con t e s t a r á la i n t e rpe la -

ción a n u n c i a d a por el señor duque de Almo-
d ó v a r a c e r c a del e n y e s a d o de loa vinos. 

Al mismo t iempo, ampl i ando la con tes ta -
ción que hace días dió al señor conde de To-
reno respecto á la política f r a n c e s a en A f r i c a 
dijo que se hab ían recibido t e r m i n a n t e s de-
c l a r a c i o n e s del gobierno f r a n c é s a s e g u r a n d o 
que n o ex i s t í a por su pa r t e la m á s l igera in-
tención de e n s a n c h a r su t e r r i to r io por l a 
f r o n t e r a a r g e l i n a A e x p e n s a s del t e r r i t o r io 
de Mar ruecos . 

Los Sres . González y Cruz r o g a r o n s e un ie -
r a n s u s votos con los de la a a y o r i a en la v e -
lación del de a r r i e n d o de tabacos , y el Sr. Sán -
chez Bedoya que se un ie ra el suyo á los de la 
minor ia . 

Algunos d ipu tados pidieron exped ien tes y 
o t ro s p r e s e n t a r o n expos ic iones , comenzando 
su in terpelación el s e ñ o r d u q u e de Almodó-
v a r . 

Su d iscurso tendió á d e m o s t r a r al per ju ic io 
qne se o r ig ina á la indus t r ia vinícola de Es-
p a ñ a del hecho de que, m i e n t r a s en F r a n c i a 
s e r e c h a z a n n u e s t r o s vinos por s u p o n e r l o s 
adu l t e r ados , en E s p a ñ a , en cambio, rec ís i -
m o s s in r e p a r o todos los vinos f r a n c e s e s q u e 
e s t á n e x a g e r a d a m e n t e enyesados , y, por ccn-
secuenc ia , son en e x t r e m o nocivos á la s a -
lud. 

El s e ñ o r min i s t ro de Es tado con tes tó en u n 
e r u d i t o discurso, diciendo que reconociendo 
la g r a n d í s i m a impor t anc ia que ü e " e p a r a 
n u e s t r o país todo lo que se relaciont» con la 
preduccion y expor tac ión vinícolas, c r e e s in 
e m b a r g o , que el peligro no e s tan i nminen t e 
como denunc ia el s e ñ o r duque de A l m o d o v a r 
y que s i es c ie r to que los e x t r a n j e r o s fa l s i f i -
c an n u e s t r o s vinos, t ambién hay q u e r e m e -
diar a lgo en es te sen t ido e n t r e n u e s t r o s ex-
pendedores , á todo lo cual e s t á el gobierno 
dispuesto á poner remedio . 

Y despues de rect i f icar a m b o s orarioras. s e 
a n t r ó en la ó rden del dia, cont inuó la discu-
sión sob re el a c t a de L u a r c a , r e a n u d a n d o s u 
in t e r rumpido d i scurso el Sr. Perojo, en c o n t r a 
da la proposicion d e n o ha lugs» ' á de l ibe ra r 
p r e s e n t a d a por el Sr. Cana lo jas en c o n t r a d e 
la proposicion del Sr . Bargaui io . 

Contestóle an b reves p a l a b r a s el Sr . Azca-
r a t e sos teniendo s u s teor ías de que el Con-
g r s o tiene autor idad, lo miamo p a r a a n u l a r 
un a c t a que p a r a p r o c l a m a r un d ipu tado . 

El S r . Davila c o n s u m i ó el t e rce r t u rno en 
c o n t r a sos ten iendo la m i s m a teor ía que el 
Sr. Pe ro jo , contes tándole el Sr . Sánchez Gue-
r r a . 

Bl s e ñ o r m a r q u é s de Valde te r razo , presi-
den t e de la eomlsion an te r io r , habló p a r a 
a lus iones personales , dec la rándose c o n f o r m e 
con el d i c t ámen de la comision a c t u a l . 

Despues de v a r í a s rect if icaciones, la propo-
sicion inc iden ta l quedó a p r o b a d a por f>8 vo-
los con t r a 12, dándose po r t e r m i n a d a ia se-
s ión . 

ECOS EXTRANJEROS 

AiemaBia T F r a n e l a . 

La ac t i t ud bel icosa en que se h a colocado 
la p r e n s a a l e m a n a con respec to á F r a n c i a , 
se a c e n t ú a c a d a vez m á s y los insul tos se r e -
piten c a d a día con m a y o r c rudeza 

Es tos a t a q u e s in jus t i f icados no h a n log rado 
e n c o n t r a r h a s t a a h o r a eco en los periódicos 
f r a n c e s e s que e s t á n d a n d o m u e s t r a s de g r a n 
s e n s a t e z y c o r d u r a con la ac t i tud r e s e r v a b a 
j pac í f ica que h a n adoptado. 

Los recelos e n t r e a m b a s nac iones a u m e n -
t a n á j u z g a r por l a s no t ic ias que s e rec iben, 
s iendo por t an to hoy las impres iones m u y 
p e s i m i s t a s . 

A leman ia s igue t o m a n d o toda clase de rae-
d idas d e previs ión . 

SeguD r u m o r e s , en vir tud de ó rdenes c o -
m u n i c a d a s por el gobierno a l e m a n , h a n s ido 
c e r c a d a s por la policía a l g u n a s c a s a s d e 
S t r a s b u r g o sobre las cua les r ecaen sospe-
c h a s de parc ia l idad á favor d e F r a n c i a . 

E s t a medida ha sido d ic tada por consecuen-
cia d e In fo rmee recibidos por el gobierno de 
Berl ín , en los cuales s e c o m u n i c a b a n no t i -
c ias de los t r a b a j o s rea l izados por la liga p a -
t r ió t ica f r a n c e s a en la Alaacia Lorena . 

Se h a conf i rmado la noticia de h a b e r sido 
r e fo rzadas dob lemente laa gua rn ic iones de 
d ichas p r o v i n c i a s . 

—El «Diario d é l o s Debatea,» ha publicado 
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un despacho de N a n c ; diciendo que osachas 
pat ru l las a l emanas circulan por la fI^>Dte^a. 

Añade que se cree que e s t a s pat ru l las tie-
nen por objeto detener á los deser tores alaa-
cíanos y l o reneses , n i u ; numerosos desde 
que corren rumores de g u e r r a . 

El gobierno f r ancés h a dado las órdenes 
oportunas, á fin de que si a lguna de e s t a s 
pat ru l las penet ra por error en terr i torio fl-an 
cés, se tome ac ta de la violacion j se dó euen 
t a de ella á Pa r í s á fln de entablar l&s opor-
tunas reclamaciones diplomáticas. 

Ba cuanto al t ra tado qae se decía concer-
tado ent re Alemania y China, no consta aún 
de una manera definitiva su cer teza , an t e s 
por el contrar io los diarios oficiosos de Ber-
lín se esfuerzan en desmenti r ro tundamente 
l a noticia. 

Roslf t . 
Se tienen nnevos y m á s ámplios detalles de 

la conspiración que hace pocos dias se des-
cubrió en Rusia , y de la cual nos ocupamos 
en n ú m e r o s an te r io res . 

La conjuración e r a m á s ímpur tanle a ú n 
de lo que dijeron los pr imeros te legramas . 

Además de las personas que es taban ; a 
sometidas á proceso, se h a dictado a y e r au to 
de prisión contra 25 cadetes más . 

De las revelaciones hechas y de algunos 
documentos cogidos resu l ta que abso lu ta -
men te todas las Academias Militares y Nava-
les es taban complicadas en la conjuración. 

Lo que m á s sensación ha causado ba sido 
el descubrimiento de que los cade tes d^ la 
Academia del g ran Estado Mayor es taban 
igua lmente comprometidos, por reve la r esto 
que el nihilismo cuenta y a en las clases a l i a s 
con ramiñcaciones t an extensas como en las 
infer iores . 

Contra una porcion de estudiantes de diver-
s a s Universidades se han dictado también 
órdenes de prisión por aparecer probada su 
complicidad. 

Entre los presos de última hora de ayer fi-
g u r a n siete oficiales de m a r i n a . 

Lo scirculos gubernamentables es tán verda-
deramen t e a t errados a n t e las re velacionesque 
\ a n resul tando de ia instrucción del proceso^ 
pues nunca habían aparecido tan minadas 
como ahora las clases a l t a s del ejército y de 
la mar ina . 

K u ' s a r U . 
Las noticias que se reciben acerca de! con-

fiícto ruso-búlgaro no pueden se r m á s pesi-
mis t a s . 

Rus ia contÍDúa sus a rmamentos en g r a n 
escala; y las negociaciones de arreglo que s e 
s iguen en Constantinopla, es tán á punto de 
f r acasa r si ya no han f racasado. 

Ing l a l e r r a . 
También la Gran Bretaña va haciendo sus 

preparativos p a r a en el caso de una g u e r r a . 
Ante la eventualidad délos acontecimientos 

se están llevando a cabo grandes prepara t i -
vos mili tares en la India inglesa. 

La mayor parte de tas tropas se rán a r m a -
d a s con fusiles de repetición. 

ExpedicíoD á Mindanao. 

Según te legramas recibidos en los ministe-
r ios de Guerra y U l t r amar , las t ropas que 
manda el genera l de Terreros l legaron sin la 
menor novedad á Mindanao. 

El espíritu de las t ropas y su disciplina son 
inmejorables, y perfecto el estado de salud. 
Desde el momento de su llegada procedieron 
al desmonte de terrenos y á cons t ru i r dos 
fuertes, León y Pirámide, que con Bacas y 
K a r a n d a o g a n , aseguran la comunicación por 
el rio Grande. 

E s t a s operaciones, que se real izaron con 
g ran for tana, anuncian una victoria comple-
ta, implantando defini t ivamente nues t ra do-
minación efectiva en las vert ientes de dicho 
rio y cast igando como se merecen las dema-
sías del Datto Uto y sus secuaces. 

Los te legramas encarecen el buen espíritu 
de nues t r a s t ropas , que han realizado las 
operaciones prel iminares con su valor pro-
verbial y bajo el tiroteo de los moros rebeldes. 

Al mismo tiempo que es tas noticias satis-
factor ias de Mindanao, los t e l eg ramas dan 
cuenta de o t ras no menos impor tan tes para 
nues t r a dominación en Joló. 

B1 Sultán de dicho Archipiélago, muy adicto 
á España , auziliado por el coronel goberna-
dor de la plaza, a tacó en los días 13 y 16 de 
Enero á los insurrectos parapetados en Tu-
t t is tán, Caa tayán y Maha jas y fondeadero de 
Mahibun (residencia de tos an t igües Sul ta-
nes), obteniendo sobre ellos una completa 
victoria. 

ECOS D£ TODAS PARTES. 

Con honda pena hemos sabido el falleci-
miento de nuest ro querido amigo el Sr. D. Ve-

nancio Sagrario, ocurrido en Algeciras á con-
secuencia de u n a rápida é inesperada en fe r -
medad. Su muer t e ha sido m u y sen t ida en 
aquella ciudad, como en Chiclana, donde el 
finado con taba con numerosos amigos que 
apreciaban mucho las bondades de su ca-
r ác t e r . 

A su desconsolada famil ia enviamos la 
expresión sincera de nues t ros sentimientos; 
deseándoles resignación para sobre llevar la 
Inmensa desgracia qne hoy la aflije. 

L a s nevadas . 
Comunican de dis t intas comarcas de Cata-

luña que con la nevada de es tos dias se sal-
va ran las cosechas primerizas, que e s t aban 
á p i n t o de perderse por efecto de la sequía. 

Astur ias y Galicia tienen los campos com> 
pletameote cubiertos de nieve. 

En Huesca, San Sebast ian y Tolosa, ha ne • 
vado copiosamente. 

En Nava r r a ee han suspendido las faenas 
agricoles á causa del temporal . 

Se calcula que la cantidad de nieve que ha 
caído en estos dias en el casco de ia cindad de 
Bercelona es de unos nueve millones de 
arrobas. Y sumando además la parte del e n -
sanche con el casco ant iguo, puede calcu-
larse en unos cincuenta millones de a r r o -
bas de nieve. 

En Barcelona volvift á nevar ayer , y lo pro-
pio aconteció en todas las províncios de Ca« 
tal uña. 

—El sábado nevó en Málaga . 
—De todas par tes comunican que el frío es 

intensísimo 
—Las comunicaciones en t r e España y 

Francia , por ta f ron te ra de Cataluña, es tán 
in terceptadas por la nieve, y e s probable que 
no quedon expeditas en muchos dias. 

—Desde el miércoles es tá nevando en la 
provincia de Palma, hecho que l lama la a ten 
cion por no haber ocurrido hace m á s de vein-
te y tantos años. 

—En Valladolid cont inúa el temporal de 
nieve; pero en esta provincia produce g ran -
des mejoras en la agr icul tura , 

—Ha quedado expedita la vía entre Barce-
lona y Tarragona. 

—De Bilbao dicen que una g ran nevada i m -
pide el t ránsi to por las calles, siendo muy nu-
merosas tas desgracias que ocurren á conse-
cuencia de las caídas. Lo propio acontece en 
Vitoria. 

Dicen quA los periódicos de Valencia que en 
la madrugada del domingo se reunieron en la 
calle de las Barcas los mani fes tan tes contra 
el Rosar io de la Aurora , partiendo de allí al 
puentn de ta Trinidad y s i tuándose en dicho 
punto frente al convento, que e r a el des igna-
do para celebrar la ceremonia religiosa. 

Esta se verificó por el interior de la iglesia, 
permaneciendo en el exter ior los manifes tan-
tes en acti tud pacífica, sin que de en t r e ellos 
sal iera gr i to ni sildido alguno. 

Por indisposición del eminen te poeta D. Jo-
sé Zorrilla, se ha suspendido h a s t a el jueves 
próximo, la velada que debió celebrarse ano-
che en el Ateneo. 

VcDgaoza f ro«Irada . 
De un periódico de Pa r í s tomamos el si-

guiente relato: 
Una jóven e legantemente vestida y cubier-

t a la ca ra con un espeso velo, en t ró a y e r tar-
de en la (armacia de M. en Clíchy la Garenne 
y pidió uo f rasco de vitriolo. 

El dueño de la f a rmac ia preguntó á la jóven 
para qué uso quería el vitriolo, y ella contes-
to con evas ivas . 

El farmacéut ico entregó á la jóven, en vez 
de vitriolo, un f rasco lleno de a g u a a romat i -
zada, y cuando la C'-^mpradora salió del eeta-
blecimlento, ordenó el dueño de la botica á 
un dependiente que la s iguiera . 

Este se ocultó en un por ta l de ta calle de 
P a r í s . 

En el momento de pa sa r un sugeto l lamado 
M. X. al lado de la jóveu, és ta le a r ro jó 4 la 
ca ra el contenido del f rasco, diciendo: 

—Toma, por infiel. 
M. X. empezó á gr i ta r , creyendo que se h a -

bía quedado ciego, y ai l legar al sitio de! suce-
so les agentes d9 la autoridad, el dependiente 
de la farmacia, que oculto habia presenciado 
todo, acercóse á los de la policía y les mani-
fes tó que el liquido que la jóven habia a r ro ja-
do á ta c a r a de aquel sugeto, no e ra vitriolo, 
sino agua . 

Gracias á la peecaucion del farmacéutico, 
no tuvo el hecho graves consecuencias. 

«B1 Correo de Andalucía» de Málaga, escri-
be lo siguiente: 

«Dícese que al regis t rador de la propiedad 
de Archidona, D. Ricardo Peris Marcial, se le 
acusa también de haber construido la máqui-
na infernal que costó la vida al Dr. Palomero 
y á su esposa D.' Dolores González. 

Se funda la presunción, spgun se dice, en 
qne el Sr. Peris Marcial es un hábil mecánico 
y t r aba jaba por afición en resolver impor tan-
tes problemas duran te sus r a t o s de ócio. 

De tal modo se ent regaba antes á los t raba-
jos científicos, que parece tiene escri ta una 
luminosa Memoria re la t iva al mejor medio 
do dar dirección á los globos, resolviendo el 
problema. 

El proceso á que nos refer imoe es tá l l ama-
do á se r uno de los m á s célebres é impor t an -
tes de Europa.» 

jl>e«gi>«cia ó Bulcidiof 
Según refieren los periódicos de Zaragoza , 

t res jóvenes salieron en la m a ñ a n a del día 13 
en dirección al canal con el objeto de pescar 
angui las p a r a el padre de uno de ellos, que se 
hal laba enfermo. 

Ocupados en su faena, llegaron has ta el 
puente de la Media Legua, y desde allí toma-
ron la vuelta á Zaragoza, dirigiéndose an te s 
al horno de Miraflores, con cuyo propietario 
estuvieron hablando en la puer ta . 

Uno de loa jóvenes, deseando t i rar unos pa-
jarillos, eu t ró á ca rga r la escopeta y otro se 
dirigió hacia ia cocina, cnando el ruido de una 
detonación en el interior de la casa hizo que 
en t r a r an todos encontrándose con que el que 
estaba en la cocina, l lamado Tomás Monta-
ñés, de veit icaatro años de edad, es tudiante 
de veterinaria, se encont raba en el suelo a t r a -
vesado el pecho de un balazo. 

A su lado tenia una pistola de dos cañones, 
propiedad del hornero, que éste tenia en el 
cajón de una mesa . Se presume que el infeliz 
víctima t r a t a r í a de examinar la , y que es-
capándosele el tiro, le dejó muer to . 

Leemos en «La Bpoca» que por la jurisdic-
ción de gue r r a se habia comenzado á insiruir 
el oportuno expediente p a r a exigir ta respon-
sabilidad en que haya incurrido el au tor de 
la relación in s s r t a en «El Liberal» de an teayer 
con el título de <Un motin militar.» 

El Sr. D. Salvador Albacete, gobernador del 
Banco de España, se encuent ra bas tan te ali-
viado de la pertinaz dolencia que le ha aque-
jado, y ayer ha podido ya asistir á su des-
pacho. 

Dice un periódico que var ios comerc iantes 
de la calle de Fuencar ra l han acordado cons-
t ruir dos arcos en diferentes sitios de dicha 
calle, si, como se cree, llega á es ta cór te el 
dia 20 la masca rada carnavalesca organizada 
en Barcelona. 

La sección segunda del real Consejo de S a -
nidad ha nombrado p o p n t e s á los Sres . Mar* 
tinez Pacheco y Taboada, pa ra que informen 
acerca del p rograma porque ee ha de regir el 
t r ibunal de oposiciones á k s plazas de médi-
cos del cuerpo de Sanidad Marí t ima. 

«El Correo de Andalucía» propone que las 
corporaciones de Málaga rec lamen el cadáver 
de D. Antonio de los Ríos y Rosas para en te -
r r a r l e en Ronda y allí er igir un monumento 
á la memoria del elocuente o rador . 

El vapor-correo «Santo Domingo,» de la 
Compañía Trasa t lánt ica , salió an teaye r de 
Adén p a r a Colombo, y el «Antonio López.» de 
la misma Compañía, llegó á la Habana; los 
dos sin novedad. 

Tambieu el vapor-correo «Isla de Minda-
nao,» d é l a Compañía Trasa t lán t ica , salió el 
sábado 12 del puerto de Colombo para el de 
Adén, sin novedad a bordo. 

Hé aquí las r e fo rmas que se proponen en el 
dic tamen de la comision e n c a r g a d a de la re-
forma de la ley l lamada de sa rgen tos , cuyo 
dictámen se halle sobre la mesa del Con-
greso: 

<De los destinos de la adminis t ración civil, 
no exceptuamos por el a r t . I I del dic támen 
mismo, y cuyo sueldo sea en la península de 
1.000 á 1,500 pese tas , se r e s e r v a r á eu las va-
cantes que ocu r r an en lo sucesivo una cuar ta 
par te pa ra cesan tes con buen concepto de 
igual cargo, otra pa ra l a libre elección y la 
mitad res tante se des t inará á sa rgentos en 
activo del ejército y de ia infanter ía de ma-
rina, de buena filiación y conducta in t acha -
ble. 

P a r a optar á tales dest inos neces i tarán di-
chos sa rgen tos tener doce años de servicio en 
los de sueldo de 1.500 pese tas y nueve ea los 
de 1.000 á 1.S5'. pesetas, debiendo llevar res -
pect ivamente cua t ro años, y t res de empleo 
de sa rgen to y no exceder de 35 de edad. 

Serán igualmente nombrados dichos s a r -
gentos para todos los cargos de porteros, con-
ser jes y demás de es ta clase de 1.000 á 1.750 
pesetas en los diferentes ramos del ejército y 
a r m a d a , as í como en los tu rnos respect ivos, 
pa ra los destinos análogos del órden civil que 
se sa t is fagan da fondos del Estado, provincia-
les y municipales, y pa ra los de las empresas 

subvencionadas por elBstado, á que se ref iere 
el a r t . 1.* del reg lamento de 10 de Octubre d s 
1885. 

Sb restablece es su vigor el ar t ículo 2.* d e 
la ley de 3 de Julio de 1876 para los destinos da 
meoosdel.OOOpesatas, dándose la preferencia 
por ca tegor ías , an t igüedad de empleo mil i tar 
y servicios de gue r ra . 

A fal ta de licenciados en tales condiciones 
s e r á n preferidos á los paisanos los que en los 
cue rpos voluntarios, milicias y guer r i l l as 
p res ta ron análogos servicios, y también los 
individuos de las clases de tropa qne ee h a y a n 
dist inguido en los cuerpos activos, en la re -
se rva act iva ó segunda rese rva , haciédose 
acreedores á las consideraciones de que hace 
mención el a r t . 18 de l a ley vigente de r e c i a -
tamiento y reemplazo del e jérci to . 

£1 derecho que el a r t . 4." de la ley de 3 d s 
Julio de 1376 confiare á las viudas, hi jas y h e r -
m a n a s de los iodividuos muertos en c a m p a ñ a 
en la peníusula y U l t ramar , y que ac r ed i t e s 
buena conducta, p a r a optar á expendedur ías 
de tabacos y adminis t raciones de loter ías , se 
restable y se amplia á las de los fallecidas 
es tando de servicio en puntos epidemiados. 

Los centros civiles podrán , an t e s de remit i r 
las relaciones de vacantes , cor re r la escala de 
loa empleados de sueldo inferior, en la depen-
dencia respect iva , que cuenten m á s de dos 
años con buena nota, y comunicarán tas ú l t i -
m a s que resulten en los tu rnos co r respon-
dientes. 

Solo podrán ser separados los s a rgen tos 
despuss de un m e s de haber tomado posesion 
de sus dest inos, medíante expediente, en el 
cual se oiga á los in teresados . L a s vacan tes 
que produzcan las ba jas por expediente, ea 
proveerán en s a rgen tos . 

Todo individuo con derecho á pre tender u n 
dest ino civil, ó con preferencia p a r a él, puede 
producir queja an t e el presidente de la j u n t a 
cal if icadora del Consejo de Redenciones sobre 
l a s concesiones que se verifiquen fuera de los 
preceptos legales. 

Se h a r á l legar l a queja al mínieterio r e s -
pectivo, resolviéndose las dudas ent re el mi-
nister io do la Gue r r a y los demás ministerios 
por la Presidencia del Consejo de minis t ros . 

A los s a rgen tos pr imeros de activo com-
prendidos en el rea l decreto de 37 de Octubre 
último, que excedan de la edad de 35 años, e e 
tes dispensará duran te el corr iente año el es-
ceso de e i a d para poder optar á destinos 
civiles. 

A los sa rgen tos segundos de activo que de-
ban dárse les las licencias absolutas con a r r e -
glo á dicho real decreto, y que t engan solici-
tados ac tua lmente ó soliciten en to lo el año 
presente destinos civiles, se les permit i rá que 
continúen en las filas en espectat iva de l a s 
credenciales.» 

ECOS TEATRALES. 

ED e! botei de la d n p e s s de la Tor re . 

( t e a r r o VS.NTÜRA.) 
Decíannos a y e r que por la noche es ta r ía b r i -

llante el hotel de la calle de Vil laoueva. 
No se necesi taba ser un Cumberlan p a r a 

semejan te adivinación. 
Habia acumulado la encan tadora dueña da 

aquella morada tan to a t rac t ivo que los sa lo-
nes del hotel no podian contener la ava lancha 
de damas elegantes y de hombres distingui-
dos que empezó á invadirlos desde las diez d e 
la noche. 

Empresa m á s que difícil, imposible, ser ia t a 
de c i ta r los nombres de t an ta y t a n t a m u j e r 
hermosa, de t a n t a y t an ta jóven l indísima co-
mo alli vimos: Lo mejor de Madrid, lo de m á s 
rancia nobleza, la c r eme de la selecta socie> 
dad . 

Allí e s taban ostentando lu josas toilettes y 
r iqu ís imas joyas las m a r q u e s a s de Per i j áa , 
de la Laguna , de la Coquilla, de Forvílle, de 
Barbóles, de Vega Armijo, de Baquer, de Vi-
l lamejor, de San Rafael, la duquesa de Hijar , 
las condesas da Casa-Mana, de las Almenas , 
la Sra . de Romero Robledo... 

Imposible seguir . 
Tendríamos que l lenar muchas cuartUlas 

y no podemos disponer, por lo avanzado da l a 
ho ra , ni de tiempo ni de espacio. 

Del sexo fuerte , que e ra también en n ú -
mero considerable, vimos á los Sres . Romero 
Robledo, Cánovas del Castillo (D. Antonio), 
Vega Armijo, marqués de Sardoal , duque de 
F e r n á n Nuñez y de los Castillejos, marqués 
de Villamayor, genera les Pavia, Primo de 
Rivera y López Dominguez, Zarco del Valle, 
minis t ros de Ingla ter ra , Francia y Austr ia , 
marqués de Per i jáa , conde de las Almenas , 
Udaeta , Bstefani, Córdoba, Lengo,; m a r q u é s 
de Oviaco, duque deHí j a r , etc., etc., etc. 

A las diez y media dió principio la funcioa 
tea t raLen que los i lustres comediantes hicie-
ron las delicias de aquel público tan distin-
guido é i lustrado. Nada tenemos que añad i r 
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á lo qne con respecto & la ejecución de l a s pie-
zas puestas en escena, dijimos ayer como re-
saUadodel ensayo general que se celebró el 
domingo. Si ali^o habiéramos de consignar, 
ser ia qae el succés de loa a r t i s tas superó k lo 
qne esperábamos. La marquesa de Castellón 
y las dos bermanas Loque (Rosario y Rita) 
causaron frenético en tus iasmoy fueronaplau-
didisimas en anión de los señores condesde 
Ronróe, Fontanar , Villamejor, Luque y mar-
qués da San Rafael . 

Al te rminar la pr imera pieza, & l a s once, se 
abrió el buffe^ donde cont inuamente estuvo 
sirviéndose UR expléndído thé con fr iambres, 
vinos esquisitos, pastas, dulces, refrescos, 
e tcé tera . 

La señora duquesa de la Torre, que vestia 
un elegantísimo t ra je r aso blanco, y su rival 
en belleza la condesa de Santovenia, que lu-
cia otro riquísimo de raso c rema con falda de 
tul bordado en seda, hicieron los lioneras á 
sus huéspedes con la amabilidad que es pro-
verbial en aquella casa y familia. 

La duquesa participó á sus amigos, con 
contento de estos, que desde la próxima se-
m a n a habría función en el tea t ro Ventura to-
dos los sábados. Es ta série de fiestas se inau-
gura rán , por consiguiente, el sábado de Pi-
Sa ta . 

Nos proponemos no faltar á n inguna. 

R K A L . 
•Linda di Chamounix,» cantada anteanoche 

por quinta vez, fué nueva ocasion pa ra que 
los Sres. Battistini y Ue tam alcanzaron un 
señalado éxito y r.uiridos aplausos en el dúo 
del pr imer acto. Battistini, que estaba admi-
rable de voz, dijo de manera sublime el duetto 
y la escena da la maldición del seguado acto, 
siendo llamado á la escena dos veces. Balde-
llí, que cada dia demuest ra más facultades y 
más expleadidez de voz, cantó el g r an dúo del 
segundo acto inimitablemente. 

Anoche se puso en escena «Gioconda,» en 
cuya ejecución se distinguieron como siem-
pre, las señoras Kupfer y Pasqua. El dúo del 
s egun io acto tuvieron que repetirlo despues 
de uoa verdadera explosicion de aplausos. Bn 
el último acto es tuvo sublime la Sra . Kupfer. 

El barítono Beltrami cantó con mucho gus-
to, plenitud de facultades y exqaisi ta afina-
ción la barquerola de! acto segundo, siendo 
jus tamente premiado con ruidosos aplausos. 

Hoy miércoles p r imera representación en 
esta temporada de «La Traviata,^ por la se* 
ñora Gárgdno y al Sr. De Lacla. 

—Mañana Jueves últ ima representación do 
la ópera de gran espectáculo «La reina da 
Saba» por las señoras Kupfer y Pañqua y los 
Sros. Gayarre , Laban y Silvestri. 

—B1 viernes fancion á beneficio de los Asi-
los del Pardo. La señori ta Conde cantará 
«Migaon.s 

—El sábado cua r t a audición de «Lucia,» 
para el turno segundo par , que aún no la ha 
oido. 

—En la próxima semana can ta rán «Luisa 
Miller» las señoras Kupfer , Fabri y Garrido, 
y los Sres. Oxilia, Battistini y Ponsini . 

—También en la semana p róx ima can t a -
rán Gáyar re y la Gárgano «Puritanos.» 

—Para «El duque de Alba» que can ta rá Ga« 
yar re , se pintan cuatro decoraciones por los 
Sres. Bussato y Bonardi, y se cons t ruyen 300 
t r a j e s por el Sr. Paris. 

—El viernes 18 del corriente, á l a s t r e s de la 
tarde, se verif icará en el teatro Real de Ma-
drid la anunciada función á beneficio de los 
asilos de San Luis y Santa Cristina, «para la 
hospitalidad de la noche en Madrid.» 

T r a b a j a r á n g ra tu i t amen te en es ta fancion 
verdaderamente «extraordinaria.» 

Del tea t ro Real: los maes t ros Mancianelli, 
Perez y Urrut ia . Las Sras . Kupfer y Pasqua 
y los Sres . Gayarre , Batistini, Laban y Bal-
delli. 

Del t ea t ro Español: la Sra. Contreras y los 
señores Vico y Calvo {D. Rafael, D. Ricardo 
y D. Fernando) . 

Del tea t ro de la Pr incesa: la Srta. Mendoza 
Tenorio y los Sres . Mario, Cepillo, Mart ínez 
y Rosell. 

Del teatro de la Comedia: el Sr . Romea (don 
Julián). 

Dal tea t ro de Lara: la Sra. Romero de Se-
gó via y Ro caber ti. 

Aun no sa sabe las piezas que can t a rán los 
ar t i s tas líricos del «teatro Real,» y aunque no 
produzca efecto la solicitud de que canten 
obras españolas , existe la promesa de que 
e jecu ta rán piezas N U E V A S , y las más escogi-
das de su repertorio. 

Bl Sr. Uetam nos ruega manifestemos que, 
con gran sentimiento suyo, no t r aba ja en es-
ta función por tener que tomar parte en la de 
la noche. 

De los detalles del beneficio podemos ade-
lantar que el Sr. Vico hace de protago Dista 
en u n a de las obras, que el Sr. Calvo (D. Ra-
fael), leerá un precioso poema del Sr. Campo-
amor ; qne se tocarán dos magníf icas sinfo-
nías; que la Sr ta . Mendoza Tenorio y Mario 
desempeñarán o t ra pieza, y que el final de la 
función correrá á cargo de la Sra . Romero y 
los Sres. Rosell y Rome». (D. Julián), que 
c a n t a r á n una obra musical y cómica. 

Los billetes se despacharán en la adminis-
tración de «La Correspondeacia de España,» 
calle del Factor , núm. 5. 

Los señores abonados á las funciones del 
t ea t ro Real tendrán reservadas sus localida-
des, al precio del despacho del régio coliseo, 
todo el miércoles 16, y el jueves 17, has t a las 
doce del dia. De los abonados á tu rno será 
preferido el primero que reclame la localidad. 

Los demás billetes se en t r ega rán , s iempre 
a l precio del despacho en las funciones del 
tea t ro Real, desde las doce del dia has t a las 
diez de la noche del jueves. 

Bl viernes se venderán las localidades q u e 
res ten, en el despacho ordinario del t ea t ro 
Real . 

APOLO. 

Muy adelantados andan en es te espacíaso 
teat ro , los ensayos de «Juan Matías el barbe-
ro ó la corrida de beneficencia. 

La música que el maes t ro Chapl ha puesto 
al saínete de Ricardo de la Vega es notabilísi-
ma, y la empresa tiene fundadas esperanzas 
de que la nueva obra vendrá á con t inuar l a s 
gananc ias que le han proporcionado, y le dan 
aúQ, «La gran vía» y «Cádiz.» 

E S L A V A . 

Ha vuelto este lindo y favorecido teatro á 
sus buenos t iempos. 

Bien se puede emplear ohora la f rase aquella 
de «te espero en Eslava. . . tomando café. 

Con los t res últimos estrenos h a consegui-
do la empresa l lenar todas las noches sus 
localidades. «La Fiesta da la gran vía,» es tá 
l lamada á ser la sucesora de la eonst ra ida , y 
y a reformada, da Felipe Parer , pues cada re-
presentación alcanza un éxi to. ,«Bl Figón de 
las desdichas» puede verse, aunque no sea 
nada mas que para reírse á costa de los 
«conspiradores,» y saborear los deliciosos nú-
meros de música que tiene, y por áltimo, 
«Las criadas,» cua jada de chistea, y a u n q u e 
de un colorido especial, figura muy digna-
mente ea t r e las anter iores , y la prueba es , 
que no queda una butaca vacia en sus repre* 
sentaciones. 

Hay pues, que aplaudir á la dirección artís-
tica de es te coliseo, que ha conseguido con 
los últimos es t renos a segura r un éx i to m u y 
líeongero para la temporeda. 

V A R I E D A D E S . 

Todas las noches consti tuye es te bonito 
tea t ro el centro de atracción del público ma • 
drileño, quecomo en Apolo y en Eslava, es 
part idario decidido de las rev is tas , que tie-
nen música l igera y un «no se que» inexplica-
ble, que hace pasa r una agradab le velada . 

Además en es te teatro se obse rva a n a es-
pecialidad y un cuidtido esquisito en los ves-
tuarios y decoraciones: cada obrita que se 
estrena, lleva t r a s si, nuevos t r a j e s y nuevas 
decoraciones que el público admira con g a s -
to. 

«El Cuento del año» recientemente es t rena-
do, ag rada más cada noche y asi no es de ex-
t r a ñ a r que la empresa decida ponerlo dos ve-
ces en escena, pues con es te «cuento» y con 
«Mrdrid en el año dos mil,» tiene asegurada 
la temporada. 

IfniDoradas. 

En t ra un viudo en un establecimiento de 
efectos fúnebres , y comienza á ver a taúdes , 
con objeto de elegir uno para su mujer . 

—¿Cuánto vale es.eT 
—Cuarenta dures . 

Es muy carol Doy t re in ta . 
—¿Es Vd. viudot 
—Sí señor. 

—Bueno, entonces se lo pondré á Vd. en 
los treinta, para animarle á Vd\ 

En un r e s t au ran t : 
El doctor M"*" ent ra á a lmorzar y observa 

que el camare ro que está sentado se l evan ta 
con aignn t rabajo . 

—¿Tienes hemerróidest—preguntó el doctor. 
Y el camare ro despues de pensarlo un poco: 
—No lo sé; voy á la cocina á ver si quedan. 

Cuenta Aurelia Scholl á propósito de la ca-
rencia de agentes de órden públibo, s iempre 
que ocurre algo en la calle, que en iiempo del 
imperio, un hombre fué asal tado de noche en 
un sitio céntrico de P a r í s por tres l adrones . 
Despues de arrojado al suelo, le dieron dos 
puñaladas , robáronle el reloj y los agen tes no 
parec ían . 

—iSocorro! lal asesino! gr i taba la víct ima. 
Nadie parecía. Ddespues de un ra to de pe -

dir ausilio en vano, el herido tuvo una idea 
luminosa. 

Se puso á gr i ta r . 
—|Viva la repúblical A los diez minutos , 

diez ó doce agentes le rodeaban y le l levaron 
á la provencloni 

A C A D E B I U D E DIBUJO. 

Enseñanza de dibujo na tu ra l paisaje, li-
neal y topográfico, por el acreditado profesor 
D. Policarpo Perez Terrados. 

Preparación pa ra ca r re ra s especiales. 
Se ejecutan t rabajos de dibujo, p in tu ra y 

delineacion. 
Precios módicos--Bola , 3, 3.* derecha . 

Espectáculos^ p ^ ' a h o ^ 
T e a t r o R * « l . - 8 lj2.—F. 93 de abono .—Tur-

no I.* impar .—Travia ta . 
Ei^paAel.—A las 8 I i 2 . - F . 123 de abono.— 

T. 3.® impar.—4.* serie.—Trata de blancos.— 
ElsopÍBta Mendrugo. 

F r iacesa .—A las 8 ll2.—F. 11 de abono.— 
T. 2 ' p a r . — E l amigo Fritz.—Aire colado.— 
Intermedios por el sexte to . 

Ab«Io.—A las 8 lr2.—La gran vía — A las 
9 3 (4 . -Cádiz .—Alas 101[2.—Segundo acto.— 
A las 11 li4.—La gran via . 

r»t te«lla.— A l a s 8 1 |2 . -Turno3 .®—Trí -
n idad .—AlasS l lZ .—Sr . D. Lino Guer re ro . 
—A las 10 li2.—Segundo acto.—A las 11 — 
Cara ó c ruz . 

Lara .—A las 8 y 1|2,—T, 3."—La Valverde. 
—A IftS 9 li2.—La a l c a l d e s a . - A las 101 2 — 
Los sinapismos. — A las 11 li4 —La is ta 
g rande . 

Warledadee.—A las 8 y li2.—Bl cuento del 
año.—A las 9 ll2.—Toros ae puntas.—A las 
10 1(2,—Madrid en el año «ios mil.—A las 11 
ll4.—Secundo acto . 

Eslava.—A las 8 y ll2 —Torno 2.« par .—La 
fiesta de la g r an v ia—A las 9 1 )2-Las c r i a -
das —A las 10 Ii2.—El flgOD de las desdichas. 
—A las I I li4.—La fiesta de la g r an via. 

Circo de Pric®.—A las 81 [g - - Juramento de 
a m o r . 

L l e e e - K l a s (Atocha, 68). - V a r i a d a fundoQ 
de fantoches milaneses. —— 

¡HPRSNTA i CAR»-' DB~élHáS IKIR8TÁ. 
Calle d« MeDdizábkl. núm. M-
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ciones portentosas como conductora de sono-
ridades. 

Con una noche serena de atmósfera despe-
jada hubiera sido totalmente imposible desde 
abajo oir nada de lo que hablaban aquellas dos 
personas que estabaa en la ventana. 

Por trasmisión de la neblina M. Whip oía 
un sordo murmullo de voces y una pronuncia-
ción de palabras cuyo sentido no percibía con 
claridad aunque le parecía que encerraban 
grande importancia. 

Por último llegó á sus oídos distintamente 
una palabra; una sola. 

Pero aquella única palabra era toda una re -
velación. 

Cuerda; fué la palabra que oyó claramente 
M. Whip. 

Al escucharla se le quería salir del pecho el 
corazon con sus latidos al hombre látigo. 

Cuando se hablaba de una cuerda era que se 
trataba de uoa evasión. 

Y si esto era así ü . Bardel se hacia induda-
blemente cómplice de aquella evasión. 

Desde aquel momento M. Whip no tenia ya 
necesidad de saber más: su imaginación lo 
complementaba todo. 

Se deslizó por junto al muro y se alejó pasito 
á pasito primero, y luego corriendo á más no 
poder con tal celeridad que ya estaba él den-
tro de la prisión, cuando M. Bardel no había 
salido aun de la casa. 

Master Pin, al abrirle ¡a cancela, no le pre-
guntó nada. 

Master Pin era el hombre menos curioso del 
mundo. 

Abría y cerraba su puerta cuando creia que 
debia hacerlo sin meterse ni ocuparse para 
nada del servicio interior de la prisión ni de 
lo que dentro de ella pasaba. 

Mientras que M. Whip se dirigía al penal 
ibft reflexionando en lo que debería hacer. 

jiria en busca del director y denunciaría á 
M. Bardel? 

Lo primero que pensó fué eso; pero inme-
diatamente renunció á esta idea. 

La prudencia le hizo ver al punto que si 
quería causar la perdición de M. Bardel, y su-
cederle en el puesto que este desempeñaba 
era preciso sorprenderle en flagrante delito. 

Así, pues, se decidió por no formular la de-
lación y obrar por su cuenta. 

En su consecuencia fué desde luego á reu-
nirse con Jonathan. Este hacia su guardia en-
vuelto en una manta de abrigo y sentado en 
una especie de garita destinada á los vigilan-
tes al extremo de la galería celular. 

M. Whip iba radiante de júbilo. 
—¿Qué habéis averiguado?—le pregunto Jo-

nathan. 
—Que teníais razón, querido amigo. 
—¿M. Bardel tiene inteligencias con gentes 

de fuera de la casal 
—Sí. 
—¿Con quién? 
—No les conozco; pero tengo la evidencia de 

que procura facilitar la evasión de algan preso. 
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luminoso de su linterna, y se quedó sorpren-
dido al ver que el vigilante de guardia no era 
M. Whip. 

—Como es esto y por qué no está aquí M. 
Whip. 

—Dispensadle, M. Bardel—le contestó Jonat-
han—se sentia un poco indispuesto... 

—¿Y por qué no me lo ha dicho?—exclamó 
M. Bardel con entonación de severidad. 

—Temia que le reprendíéseis, y cuando es-
tábamos comiendo me ha suplicado que hiciese 
la guardia en sustitución suya. 

—Ha hecho muy mal, porque vos no sois un 
buen vigilante nocturno. 

—¿Qué motivos teneis, M. Bardel, para decir 
«so de mi? 

—Porque os quedáis dormido en el filo de 
una espada. Y en prueba de ello teneis ya los 
ojos medio cerrados.. . 

M. Bardel colocó su Mnterna en el suelo, sa-
có su tabaquera y tomó tranquilamente un 
polvo. 

—Tomad;—dijo á Jonathan.—Haced lo que 
hago yo y esto os desvelará. 

Y le alargó la tabaquera á la cual dió pron-
tamente la vuelta, presentando abierta la se-
gunda tapadera. 

Jonathan introdujo sus dedos en ella sin la 
menor desconfianza y se sorbió un buen polvo. 

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS 
Wm Í6 la tapai ImiUn ís U n k i 

VAPORES-CORREOS Á PUERTO-RICO Y HABANA 
ce* ttcaUu y utauvm 4 

Í M p%]>nu, Pnertos de b s Ant i l ia t , T e r a c r u 5 PaoiSo», 
_ Midsi trí»*%t%aU* dt 
W c a l o n a el 5; Malaga, el 7, j Cádiz, el lü de cada mes: pa ra P a l m a s , Puerto Rico 

J Bftbana. 
San tande r , el 20, y Coruña , e l 21: pa ra Puer to Rioo, H a b a n a y V e r a c n i í 
Barce lona , el 25; Malaga , el 27, j Cádiz, el ÍO: para Puer to Ric&, con exiottwoo a Ma-

j a g u e z j Ponce, T pa ra Habana , con extens ión á Sant iago. Gibara y Nuevhafc, a«í eo-
m o a l a Guai ra , Puer to Cabello, Sabanil la . Car ta rena , Colon y puertee del Pacífleo, 
hác i a Norte y Sud dei i s tmo. n j i 

, „ VIAJES DBL MSS DS BNERO. 
Ki lU de Cádiz, el vapor «Cataluña.* 
» 28 de Santander > «Reina Marcedea.» 
» 30 de Cádiz > 

VAPORES-CORREOS A MANILA 
co»tscaÍM*» 

fo r t -Sa ld . Aden y Singi^oore, j •errieio i it«ilo j Cebv 
Sfíhdít wiHíkíilií di 

C íruña, Í7; Vigo, 18; Cádiz, 23, CariaKeaa, 25: Valen l ia , 26, J Barcelo-
1." fl ámente de cada mos. 

B1 vapor «Santo Domingo» t a i d r á de Barcelona el 1.® 4e Febrero de 1887. 

Todos es tos vaporea admiten c a r g a con las c o n d i c i o n a m a s favcrablee , y pase-eroa, 
q m e a e s la ^ m p a n l a da a lo jamiento muy cómodo y t ra to m\iy esmerado, como ba'acre-

a i tado en su dilatado servicio. R e b a j a á f a m i l l s i . Precios eonvonoionales por camaro-
t e s de lujo. Reba ja por p a s a j e s de ida y vuel ta . Hay pasa je s pa ra Manila a precios es-
pecis.aii para emigran tes de c lase a r t e sana 6 Jornalera , con f acu l i adde r e g r e s a r gra t i s 
a e n t r o de un ano si no e n c o e n t r a a t rabajo . 

T^ Amny*AaO mi AHU a^arvi. . ) „ 1 !-> 

1 4 . — S r s s . L a r n n a g a v C'-SanlamUr, An^ei B. Perez y C.^—0orui4, D. B. da 
Fy», D. R . Car re ras lrtgorri.—C?(»rí«j«w, Bosch h«irmano8.—Fsímiíís, D a n y 

L.. —SítniU, Señor adminis t rador general de la «ComOAñfa ttftjipral de Taba<ro 

t: w & 'A 2- a ' 
B a . a í ' í S ' l ^ ^ . » 

¡ N O P A D E Z C A N a 
Procú rense a n a caj i ta de la acredi tada P A S T A P E C T O R A L D E L 

D r . A N D R E U D E B A R C E L O N A , y se la quitarán al momento. 
Al tomar las p r i m e r a s pasti l las, empeza rán á expe r imen ta r u n g ran a l i -

Tio. La tos va desapareciendo, el pecho y la ga rgan ta se suav izan y la ex-
pectoración se p r o d u c e con gran faci l idad. 

Son ten rápidos y seguros los efectos de es tas past i l las , q u e casi s i empre 
desaparece la tos por completo an tes de t e r m i n a r la p r i m e r a ca j a . 

Se venden en las me jores f a rmac ias de E s p a ñ a . Caja, 2 pesetas . 

LAS PERSONAS qae sientan también ASMA ó SOFOCACIÓN, hallarán en las 
mismas Farmacias los CIGARRILLOS BALSÁMICOS y los PAPELES AZOA-
DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmático 
que se ve privado de dormir.—"Véanse los opúsculos que se dan gratis. 

DROGUERIA Y PFRFUMFRiA 

DE D. S iXTO PE HEZ ROJAS 
CALLE DE FÜENCARRAL, MUM. 148.—MADRID. 

Rn e*ta ca sa con gran vf>ntHja parii el f.úDlico se expvndeu á prccios 
económicos, productos Químicos y Farniaceáiiccis, jabona», pe r fumes , 
barnicen, colores y d e m á s ar i iculos que c&tablfcimieuio se r eñe ren . 

S« rdmiten gra t i s , prospi'Cios y lisias de precios. 

——099——————————m» 
j C O N C R E O S O T A D E A L Q U I T R A N D E H A Y A 

WTO/s] 

C O N C R E O S O T A D E A L Q U I T R A N D E H A Y A 
Unico remedio 

podiendo evitar ó 
curar !a T I S I S 

Este medicamento no debe con-
fundirse con ¡a creosota ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ha si<lo 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados contra las : 
TOS, FtEUMl, CATARROS, ASMA. GPfiESION, 
BRONQUITIS CRONICA, DEBILIOAO PECHO. 

A fin de evitar las falsificaciones, exicirel sello del G o b i e r n o 
f r a n c é s , en cada frasco. — Precio 1 4 reales. Fabr icación : 
PARIS, iOS, Rae de Reúnes. — Deposito en MADRID, Comp' ^ 

. Ibera universal, 5¡.Preciados,y tnlaspñacip.íáTmdcins 

HOGB, Farmacéuüco, ruó CastlgUone, 2, en PAñiS. 

ACEITE de HIGADO de BACALAO de HOGG 
Sin eJoIornl saborde los Aceites deHigado deB&c&iao ordinarios. 
fóle Aceite, extraído de los bigaúos frascos de t>aca]ao recientemente pescados, es 

natural y attolucamenle puro, lo pueden úJgertr los estómagos mas delicados: su aecioa 
asegura contra las SnfferoMdBdM del Vecbo, Sbta . Broaaottls, CosttpadOhTos crónica, Selcrades de loa «Ifio», Oc. <• 1 

S»íptr el nonbreieHOGBy además la certlflcaclon (JeM. u a U E t m . Jefe ielot 
trabajot jvímicot de ¡a Facultad lU UeAMna 4e París, trae deberá hallarse sobre la eU-
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ALCALÁ, 5. 
ENTRESUELO. J. A L C A L Á . 5. 

ENTRESUELO. 

Gran salón de peluquería. 
Se afei ta , cor ta y r iza 

el pelo. 
Gabinete reservado 

p a r a teñir el pelo y la 
barba . 

Se confecciona toda 
clase de postizos. 

ALCALÁ , 5, ENTRESUELO. 
NOTA. En el mismo se expende la bigiénica Anua Vegetal da Arroyo, do ex' 

célenles resul tados pa ra devolvei- los cabellos blancos á. 6U primit ivo cclor, sil s in I 
• m a n c h a r la piel y la ropa y de fácil aplicación. 

ej i i 
reemplazado y le diréis qae me he puesto ea-
fermo. 

—Bueno. 
—M. Bardel no desconfía tanto de vos como 

de mí y se alegrará de este cambio. 
—iLo creáis así? 
—Luego procurará alejaros con cualquier 

pretextp. 
—¿Qué es lo que entonces debo hacer? 
—Procurareis saliros á los terrenos del re-

cinto y allí os ocultareis. 
—¿Y luego? 
—No tengo ahora tiempo de explicaros todos 

los detalles; pero os diré que tengo la seguri-
dad de que i l . Bardel conducirá al niño á di» 
chos terrenos. 

—jAh! 
—Y que le abrirá la puerta de loa de la nue-

va prisión. Cuando veáis esto lesegui re i sy 
gritareis en demanda de socorro. Yo tendré 
prevenidos los centinelas, acudiré con ellos y 
le sorprenderemos en flagrante delito. 

- S o i s un hombre de ingenio, mi cruerido 
Whip. ^ 

El hombre látigo se dirigió al extremo de la 
galería, abrió la puerta que daba al recinto y-
desapareció, cerrándola tras sí. 

Ya era tiempo, porque casi en el mismo ins-
tante se presentó M. Barde!, envuelto en su 
oscura manta, con un manojo de llaves en la 
cintura y una linterna sorda en la mano. 

Jonathau se habia vuelto á sentar en su ga-
rita. 

M. Bardel dirigió hácia aquel sitio el rayo 
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—¡Ah! ¡ah!—exclamó Jonathan adoptando 

im acento misterioso. 
—¿Quién puede ser ese preso?.. Lo ignoro. 
—Muy bien puedo yo decíroslo. 
M. Whip retrocedió un paso y se quedó mi-

rando atentamente á su compañero. 
—¿Vos? 
—No ha sido M. Bardel quien ha encerr^,(Jo 

á los penados en sus respectivas celdas? —pre-
guntó Jonathan. 

—El mismo. 
—¡Pues bien! Una de las celdas la ba dejado 

abiena. 
- iCuá l? 
—La del número 16. Venid y lo vereis. 
A M. Whip se le quería salir el corazon del 

pecho. 
—¡Esa es ta celda del niño irlandésl 
—Justamente. Ya os decia yo que M. Bardel 

estaba en relaciones con los fenianos. 
Jonathan condujo sigilosamente á M. Whip 

hasta la puerta de la celda número 16, y le hizo 
ver que no estaba echada la llave, ni corrido 
del todo el cerrojo. 

—Jonathan;—dijo M. Whip extrechando con 
entusiasmo la mano de su colega—escuchad-
me bien lo (jue voy á deciros. 

—Hablad. 
—Vais á permanecer aquí en sustitución 

mía. 
—Bien. 
—M. Bardel vendrá á las nueve. 
—Probablemente. 
—Os preguntará que por qué me habéis 
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de ella, pegado ai muro del recinto de la pri-
sión con los ojos fijos en las ventanas de todos 
los pisos que á primera vista parcciau estar 
completamente sin luz. 

Sin embargo, á fuerza de mirar creyó dis-
tinguir una débil claridad por las rendijas de 
una ventana del último pi«o. 

M. Whip comprendió que aquella ventana 
tenia cerradas las puertas, y que dentro de la 
habitación debían hallarse algunas personas-

Aquel espia íeroz se decidió á esperar coa 
toda la paciencia que fuera necesaria. 

A los pocos momentos vió que habia sido 
apagada ó quitada la luz. 

Despues oyó el ruido de la ventana que se 
abría. 

Aquel hombre tenia ojos de lince. A pesar 
de la oscuridad de la noche y á través de la 
neblina, distinguió dos cabezas que aparecían 
en el marco de la ventana y supuso desde lue-
go que una de ellas sería la de M. Bardel. 

El sonido tiende á exparcirse en el aire en 
sentido ascendente, y es necesario que tenga 
alguna intensidad para que las ondulaciones 
bajen desde lo alto. 

Era evidente que aquellas dos personas esta-
ban hablando; paro las palabras que decian no 
podían llegar distintamente á los oídos de M. 
Whip. 

Sin embargo, puesto en aviso sin duda por 
lo que le habia dicho su compañero Jonathan, 
adivinó que allí de lo que se trataba era de la 
fuga dfi algún preso. 

La neblina tieae algunas veces unas condi-
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